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0 presidente da Republica dos €stados Unidos do prazil,

a/detn/enr/a f/0 yUO i€^/€0)0 U-a^arthington Pump and.Jachinery- uorporat ion, 

norte americana, industrial, estaoeleciaa em dova íork, dstaaos Unidos aa America,_ 

cessionaria de Johann Heinriçh nermann voss, estabelecido na mesma.ciaaae9 por seu

procurador Peo.ro Américo »erneokj_orasileiro, advogado, residente nesta o.iaaae do _ 

xíio de °aneiro;

ieóoÁe c/e)-/ZZe , ^ze/o j/i o/evÁf/xe y/zzn%e mmoáj o /rio, y.oxo,

" uma valvula aiztomatica

eonce,
? . ean/aaenó f/a ó/m tmiençãe e/eteneue/oó e

aperfeiçoada perra ser empregada em.._ compressores e semelhante de ar e a az em grande

velociáaae "

eew/eime
o íf/a/oHo

0 QyÉz/zzóáo e/e &ó/f/f/e r/oó Q/fer/ec/eó

f/fieôz/fzc/e ôo/ <•e desenho O n. 17.163.-

e/a <2 Zz/fic/z///ZZlfZTC7i, e èewmetr/o f/óózm o ^ezçfz exeezz/aí. 

d r/e Z/neàOj em cU/IsCvLka) e/e f/

a
7Zf/zZó/iZfZ

/WU\
/

f/a//oifrcea/eó e vinte nonages imo nonoj

QÁie/e/ienc/ez/cm e ez/azZ/zea.t/dgesimo segunao
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descriptivo cl-, invenção de "uma válvula automática 

aperfeiçoada para ser empregada em compressores e similhantes de 

ar e gaz em grande velocidade" para que pede privilegio a Worthi 

gton Pump and Ilachinery Corporation, de iiova York, Estado de Hova 

York, Estados Unidos da America, cessionaria de Johann Heinrich 

Hermann Voss, da nesr.:a cidade.

iirvorial

Refere-se a invenção a valvulas autoria ti cas paro. serem empre­
gadas em compressores e. sinilh antes de ar e guz, em grande quanti- 
1 Le, e ao s quaes s valvulc íon fc s % p: _ou 3 íve.

Os cxvucteristi cos principaes cb. invenção são 
valvula c assente per uma íol oh tt fbos
tric.ção^ podendo ro «to orar localizada s . ; a '.km .... dc espe­
tai! sacao do metal e fractura que ei Ir cause.-, 
é formada de modo a imgedir que as "boloas do
cessarias e portanto sao limpas -oov i m......o
minada ou reduzida ao minimo a interrupção de 
ça de corpo entranho no assento ca. vulvui .. 
valvula é formada de modo a ser foi ta 
mechanico de girar, triturar, o perfv. 
dusida por pouco preço; e a chapo, do 
cão simples comprimento cortados do t 
querem preparo, perfuração, ou cor.fot \c.y.j erp • x. - 1.

Bepr \ eiita-se no: ..... os . i ..................‘oma
rula: Eig. 1 d vista em piai o de u 1 _• . ia;
ri. et era plano da “base h valvul ou ã i v Eig.
3ção da figura 3 pel« lin] i III-III; : . • 4 ção de figura 3 
p la linha IV-IV; c Pig. >' vista inve tida ’• ecção de
da cai;:a.
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no do ya”
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a caixa - 
processo 

o . ^ .. òpo - ser pi.
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i 1P elo si ipie s
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A caixa do valvula consisti em duas sn ecoes seguis a entre ri 
parafusos atravez de crifiei o 1 das chapas 11, e suas molas 11, 

digo, o introduzida entre 3llas, 3 omo tendo apoi
- P ' - pr-« íder-se na estructurs dp :c ... sssor. A secção 3 ’orma 
c assento de valvulc e t secção -• ci i3 r tem as chapas

* Paracie valvula en• posi çr.o e forme or• ecor.rroc pa:•:. os ?c• *ntos. 
uma valvula de mi Lai portas do g i ii .• io,
o c fundida com tres tu r.iais ranhuras d: portas pa:m 
comprimento graduado e situadas no contorno circula: ck
Oí extre ios .... rior < Lnfer rd.......las ... *anhurí
........Bsento 3om i 7 -- - s uj rficie é plane e port

pro Iuj idí - f t rriinad por instru
3 e .forme-da com ranhuras 3 em sispoci çr.o parallelx similar .3 ra.àlu- 
rac de porta, mac afastado, salatIvames.to
do as cocção;., estão unid s as paredes 9 entre as ranhur : .
e a um lado destas* fie., iir et g ite sohre .; anhur a de poi 
Ac faces 10 dee tf p rtes ec o de cai ..' ' .. . oct
vfuuv.s de porta fors. .: at tuporfisit.: io eeharro p;x.v as. moías i..

f^r.K.dos 11 a! ix-.n c.o -se 0 metal

a secção 
, 6, de 

cs lructv.ru.
11elas

A ccs -.cst... un

cl.ap. j coavcai .m . . .•
. reglao central ia secção (Eig. r). Vi.-..-. que as supor.Ti ci 03 , 

íouno plano o port; nto podem ser prometam ente
m
do echurro ficam no

A.
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feito em uma operação substancialmente simples, e que os reces­
sos podem, si se^quizer ser formados mais ou menos completamente 
na caixa da secção. As molas 5 são de secção chata, molas de ar­
co de tira de aço bem temperado ao redor da largura, digo, de lar­
gura e comprimento taes que as chapas de valvula 11, e vão de en­
contro as fs.ces de esbarro 10 de um lado, e as partes terminaes 
das chapas de valvula no^outro lado e assim comprimem as ultimas 
sobre a superficie 7. São por outro lado inteiramente sem restri- 
cçao, sendo separada em qualquer parte e portanto dir-se-á, digo, 
ver-se-á que dao de^si pendendo uniformemente atravez de todo 0 
seu comprimento e não localmente. As chapas de valvulas 11, que 
sao fechadas nas ranhuras de portas 6 pelas molas 5, não são ne­
cessariamente mais espessas do que 3eria bastante para resistir 
a pressão fluida sobre elles, e pódem ser tão finas de modo a pen­
der para' fórma das molas quando abertas, ou as chapas de valvula 
podem-se dobrar só ligeiramente ou nada, sendo a dobra principal 
ou totalnentepelas molas. As molas e chapas de valvula sao de 
massa leve sendo simples comprimentos de tira de aço de secção 
transversal uniforme, fabricados por meio de simples córte nos 
comprimentos proprios e fazer a sua tempera.

Cada chapa 11 e sua mola 5 se conserva em posição devida re­
lativa, uma sobre a outra e a chapa sobre sua ranhura de porta 6 
por meio de duas cavidades 12 uma em cada extremo, estas cavida­
des de preferencia, se extendem atravez da capsula e são formadas 
pelo simples processo de abrir orifícios na capsula 3 nos extre­
mos de cada superficie 10. Estes orifícios 12 interceptam a bor­
da do recesso trabalhado na capsula e com effeito constitue apoios 
que abraçam os extremos das-molas e chapas guiando seu movimento 
vibratório e os retendo em registro proprio com as ranhuras de por 
ta, sem, entretanto, serem sujeitos a desgaste apreciável. Os 
pontos de contacto podem ser nas arestas das chapas ou nas entra­
das 14 aos apoios, ou ambos, mas de preferencia só nas arestas 
e a pressão de cada contacto é manifestaniente menor por causa da 
massa leve das valvulas e molas. Verificou-se alem disso que cor­
tando-se as chapas com pequeno espaço ao redor, substancialmente 
de 3/32 de pollegada, 0 desgaste na superficie da parede circura- 
dante é inapreciável mesmo depois de longo tempo de uso.

Como assim collocado entre as duas^secções e com seus extre­
mos nos apoios 12, valvula e a mola não soffrem restricção em
relação a sua flexão vibratória, liem ó ligado a outra nem a qual­
quer parte; nem ê enfraquecida por uma perfuração ou qualquer mu­
dança abrupta da secção transversal, mas a mola garante 0 assen­
tamento da_chapa e por seu engate plano conserva a todo tempo con­
tra a torsão. 0 fluxo de gaz passa c rodeia os extremos e bordas 
de cada chapa de valvula atravez do orifício 12, bem como atra,vez 
das ranhuras de fluxo 3, e assim conserva toda a superficie de 
assentamento isenta de qualquer matéria solida capaz de obstruir 
a abertura impermeável, lião ha bolsos mortos, arestas ou cavida­
de em que, por effeito de corrente, tal matéria solida possa en­
contrar um logar de repouso dentro da caixa de valvula ou no 
sento. Este caracteri3tico é applicavei também a estructuras de 
valvula em que nenhuma mola de assentamento é empregada,
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as­

mas as
dobras da valvula de chaparem abertura, digo, mas a valvula de cha 
pa se dobra em abertura e ê fechada por seu proprio poder de elas­
ticidade. lios limites lateraes da superficie lò, a secção de ca­
psula pódc ser fornada com õrificios auxiliares 13, como se repre­
sentou, os quaes também interceptam os recessos trabalhados, e ãs- 
sim supprem as funeçoes dos mesmos recessos e, digo, supprem a

*
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funcção dos orifícios 12 assegurando um fluxo de gaz em todos o3 
pontos da caixa.

As diversas passagens de fluxo na secção de capsula da caixa 
são obvia.iente capazes de differentes disposições para produzir 
um fluxo de gaz que dá o effeito de limpeza por si mesma acima de- 
scripta, e ainda fornece os, digo, o esbarro de vidro para as cha­
pas de valvula e moías de assentamento, s^conprehender-se-á que 
variasjnudançn3 substituições e modificações podem ser feitas nas 
dimensões e disposições das partes.

REI VIHDICAGÕES,

1. Uma valvula comprehendendo sede unida e secções de capsu­
la formando entre si uma camara de ar e limitando frouxamente uma 
valvula de chapa não segura de massa leve, sendo a secção de ca­
psula provida com passagens de fluxo em ambos extremos da chapa de 
valvula que serve para guiar a chapa de valvula e conservar a. base 
desta livre de poeira.

2. Uma valvula tal como reivindicada em 1, tendo passagens 
de fluxo nos lados da chapa de valvula.

3. _ Uma. valvula como a reivindicada em 1, tendo uma secção 
chata não ligada, e mola em arco para assentar a valvula.

4. Uma valvula como a caracterisada em 1 e 3, em que a mola 
para assentar a valvula é de largura substancialmente igual a da 
valvula.

1

?. Uma valvula como reivindicada em 1 e 3 cm que ã chapa de 
valvula tem uma espaço que substancialmente do 1/32 de pollegada 
a partir das paredes circuradantes.

ó. Uma valvula de tira ou chapa da classe dcscripta, compre­
hendendo sede unida e secções de capsula formando uma camara de 
valvula entre si e provida com ranhuras de porta e de fluxo respe- 
ctivamente abrindo na camara, uma chapa dc valvula confinada frou­
xamente na dita camara e sex*vindo para fechar a ranhura de porta, 
e uma mola de assentamento em arco chato interposta frouxamente en 
tre a chapa de valvula e a superfície opposta da secção de capsu­
la.

7. Uma valvula como reivindicada em 6, em que a chapa de vai 
vula e a mola de assentamento são^de massa leve e de largura sub­
stancialmente igual com cada secção uniforme , digo, igual e cada 
una cora secção uniforme.

í._
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